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RESUMO 

 

RODRIGUES, Isabela Iria, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, fevereiro de 2020. 
Comportamento pré e pós-parto de fêmeas Nelore de diferentes ordens de parto e suas 
bezerras em pastejo. Orientadora: Luciana Navajas Rennó 

 

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o comportamento de fêmeas Nelore 

de diferentes ordens de parto; nulíparas, primíparas e pluríparas, no pré e pós-parto, e de suas 

bezerras em pastejo.  Foram utilizadas 36 fêmeas gestantes da raça Nelore, sendo 12 

nulíparas, 12 primíparas e 12 pluríparas, divididas aleatoriamente em seis piquetes de 8,6 ha, 

cobertos uniformemente com Brachiaria decumbens de forma que cada piquete recebeu dois 

animais de cada categoria. As avaliações do comportamento seguiram 12 horas consecutivas 

de observação, sem interrupção, iniciando às 06:00h e terminando às 18:00h. Considerando 

o dia 0 como o dia do parto, essas avaliações ocorreram no pré-parto nos dias -21, -14, -7 

antes da data prevista do parto e no pós-parto nos dias +7, +14, +21, +42, +91, +154, +203. 

Para as vacas, no pré-parto foram observados o tempo de pastejo, ócio, cocho e ruminação. 

Já no pós-parto, foram realizadas as mesmas observações do pré-parto, além do tempo e 

frequência de amamentação. Para as bezerras foram observados o tempo de pastejo, ócio, 

cocho e ruminação e tempo mamando. No pré-parto foi observado interação entre ordem de 

parto e dia (P<0,10) para tempo de pastejo e também a ordem de parto influenciou o tempo 

em ócio (P<0,10), sendo que não ocorreu influencia no tempo de ruminação e de cocho 

(P>0,10). No pós-parto, a ordem de parto (P<0,10) e os dias de observação (P<0,10) 

influenciaram no tempo de pastejo das vacas. Houve influência da ordem de parto no tempo 

em ócio (P<0,10), e o tempo em ruminação foi influenciado pelos dias de avaliação do 

comportamento em relação ao parto (P<0,10). Não houve influência da ordem de parto e dia 

para tempo no cocho (P>0,10), o dia de avaliação influenciou o tempo e frequência de 

amamentação (P<0,10). Para as bezerras, o tempo de pastejo foi influenciado pela ordem de 

parto da mãe (P<0,10) e pelo dia de avaliação do comportamento (P<0,10). Houve influência 

também da ordem de parto das mães (P<0,10) e do dia (P<0,10) em relação ao tempo em 

ócio. O tempo de ruminação (P<0,10) e de cocho (P<0,10) foram influenciados pelos dias de 

avaliação. A ordem de parto das fêmeas determina diferenças no comportamento de pastejo 

e de ócio das mesmas, e de suas bezerras, sendo as fêmeas nulíparas distintas das pluríparas, 

tanto no pré quanto no pós-parto.  O tempo de ruminação e de cocho, e o tempo e a frequência 

de amamentação são semelhantes entre as diferentes ordens de parto das fêmeas, bem como 



 
 

para sua cria. O tempo de pastejo aumentou e o tempo e frequência de amamentação 

diminuíram para as vacas, e as bezerras aumentaram o tempo de pastejo, de ruminação e de 

cocho, em função dos dias no pós-parto.  

Palavra-chave: Amamentação. Fêmeas gestantes. Bezerras lactentes. Tempo de pastejo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
RODRIGUES, Isabela Iria, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, February, 2020. Pre and 
postpartum behavior of grazing Nellore females of different parity and their calves. 
Adviser: Luciana Navajas Rennó 

 

This study was developed to evaluate the behavior of grazing Nellore females of different 

parity during pre and postpartum, and their calves. Thirty-six pregnant Nellore females were 

used, 12 nulliparous, 12 primiparous, and 12 pluriparous, randomly divided into six 8.6 ha 

paddocks, evenly covered with Brachiaria decumbens so that each paddock received two 

animals from each category. The behavioral measurements followed 12 consecutive hours of 

observation, without interruption, starting at 06:00 and ending at 18:00. By taking calving 

day as day 0, behavioral measurements were recorded on days -21, -14, -7 before the expected 

calving day and +7, +14, +21, + 42, +91, +154, +203 postpartum. For cows, grazing time, 

idle time, trough time, and rumination time were recorded. In the postpartum period, the same 

pre-partum observations were made, plus time and nursing frequency. For calves, grazing 

time, idle time, trough time, and rumination time and, suckling time were recorded. An 

interaction between parity and day occurred (P <0.10) during pre-partum for grazing time 

and also parity influenced the idle time (P <0.10), with no influence on rumination and trough 

time (P> 0.10). In the postpartum period, parity (P <0.10) and days (P <0.10) influenced the 

grazing time of the cows. There was an influence of parity on the idle time (P <0.10), and 

effect of day was found for rumination time (P <0.10). Parity and day did not influence the 

trough time (P> 0.10). Effect of day was found for time and nursing frequency (P <0.10). For 

calves, the grazing time was influenced by the dam's parity (P <0.10) and the day (P <0.10). 

There was also an influence on the ds' parity (P <0.10) and day (P <0.10) in relation to idle 

time. The rumination time (P <0.10) and trough time (P <0.10) were influenced by day. Parity 

influences grazing time and idle time of cows and their calves, with nulliparous females being 

distinct from pluriparous, both in pre and postpartum periods. The time of rumination and 

trough and the time and frequency of nursing are similar between different parities, as well 

as for their calves. The grazing time increased and the time and frequency of nursing 

decreased for the cows, and the calves increased the time for grazing, rumination, and trough, 

depending on the days in the postpartum period. 

Keywords: Breast-feeding. Pregnant females. Infant calves. Grazing time. 
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1. Introdução 

Durante o final da gestação e lactação, as vacas apresentam aumento das exigências 

nutricionais, sendo esses períodos marcados por mudanças fisiológicas e comportamentais 

que agem sinergicamente a fim de suprir a nova demanda nutricional (Valadares Filho S.C 

et al., 2016). A compreensão da magnitude dessas mudanças comportamentais ao longo os 

períodos pré e pós-parto, bem como a interação animal-ambiente, são de extrema importância 

para adoção de manejos racionais nos sistemas de produção.  

Na literatura, estudos comportamentais de fêmeas bovinas gestantes relatam somente 

o comportamento pré-parturiente relacionado aos sinais de parto, como aumento de 

inquietação e isolamento do rebanho (Rørvang et al., 2018).  Avaliações de comportamento 

ingestivo e ruminação em pastejo no terço final de gestação não são comumente avaliadas, 

sobretudo sem referência às diferentes ordens de parto. Da mesma forma, avaliações 

comportamentais durante a fase do pós-parto são direcionadas, em sua maioria, ao 

comportamento materno.  

 O comportamento materno engloba um conjunto de ações, tais como a prontidão para 

iniciar os cuidados e a intensidade de rejeições à cria (Paranhos da Costa et al., 2007), além 

da amamentação, que é talvez o comportamento mais importante (Von Keyserlingk e Weary, 

2007), pois a mãe é a única fonte de alimento por dias ou semanas (Poindron, 2005) e 

especialmente pelo fato do par mãe-bezerro Bos indicus, ter uma forte relação (Pérez-Torres 

et al., 2014).  

Vários fatores influenciam neste comportamento materno, como a individualidade da 

mãe, o temperamento (Paranhos da Costa et al., 2007), a raça (Le Nendre, 1989) e a ordem 

de parto (Edwards e Broom, 1982; Vandenheede et al., 2001).  No entanto, essas avaliações 

ocorreram durante poucas horas ou dias pós-parto. Além disso, as informações disponíveis 

sobre a expressão do comportamento materno pós-parto são direcionadas para outras 

espécies de mamíferos (Numan et al., 2006).  

Por outro lado, trabalhos de pesquisa (Valente et al., 2012; Lopes et al., 2017; Martins 

et al., 2017) que avaliaram o comportamento do par vaca-bezerro de animais da raça Nelore 

em condições de pastejo, realizaram as avaliações somente após os bezerros serem 

suplementados em sistemas de creep-feeding, aos 90 dias de idade. Desta forma, observa-se 

na literatura uma carência de informações sobre o comportamento de vacas de corte de 

diferentes ordens de parto e sua cria em condições de pastejo durante toda a fase de cria.  



10 
 

 
 

Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o comportamento da fêmea Nelore 

de diferentes ordens de parto; nulíparas, primíparas e pluríparas, no pré e pós-parto, e de suas 

bezerras em pastejo.  

 

2. Material e Métodos 

2.1 Descrição do experimento 

O experimento foi conduzido na Unidade de Pesquisa, Ensino e Extensão em Gado 

de Corte, pertencente ao Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa 

(UFV), conforme a aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais de Produção da UFV 

(CEUAP/UFV), sob protocolo nº 0110/2018.  

O estudo foi de julho de 2018 a junho de 2019, compreendendo as fases de pré-parto 

(60 dias antes da data prevista para o parto) e de pós-parto (do parto até 202 dias de lactação). 

Foram utilizadas 36 fêmeas gestantes da raça Nelore, sendo 12 nulíparas, 12 

primíparas e 12 pluríparas, com idade, pesos médios e escores de condição corporal iniciais 

de 2 a 3 anos, 442 (±62) kg, 6,20 (±0,5); 3 a 4 anos, 457 (±58) kg, 5,68, (±0,5); 4 a 6 anos, 

505 (±60) kg, 5,92 (±0,5), respectivamente, todas gestantes de fêmeas.  

Os animais foram divididos aleatoriamente em seis piquetes de 8,6 ha, cobertos 

uniformemente com Brachiaria decumbens, dotados de cochos cobertos (0,7 m/animal) com 

instalação creep-feeding e bebedouros, de forma que cada piquete recebeu dois animais de 

cada categoria. No pós-parto além das vacas, encontravam-se nos piquetes suas crias, que 

permaneceram até o final do experimento.  

Inicialmente as fêmeas passaram por um período de adaptação de 14 dias à área e às 

condições experimentais, para a ocorrência de ajustamento às questões sociais, como 

estabelecimento da ordem de dominância e para poderem explorar e conhecer o ambiente em 

que estavam expostos. Todas as fêmeas receberam suplemento energético-proteico (Tabela 

1) no pré-parto, a partir do 60º dia antes da data prevista para o parto, com a oferta de 1 

Kg/animal/dia (35% PB), sendo este oferecido às 12h00min, hora mais quente do dia, a fim 

de minimizar as interferências no comportamento de pastejo dos animais (Adams, 1985). 

Além do suplemento, as vacas tiveram livre acesso à água e à mistura mineral ad libidum. 

No pós-parto, foi oferecido apenas mistura mineral ad libidum e as vacas permaneceram no 

mesmo piquete por todo o experimento.  

As bezerras foram suplementadas com a oferta de 0,5% do peso corporal (20% PB), 

no sistema creep-feeding, após completarem 90 dias de idade, sendo oferecido esse 
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suplemento (Tabela 2) às 12h00min. As bezerras tiveram livre acesso à água e à mistura 

mineral ad libitum durante todo experimento.  

 

2.2 Avaliações do comportamento 

Considerando o dia 0 como o dia do parto, as avaliações do comportamento das 

fêmeas ocorreram no pré-parto nos dias -21, -14, -7 antes da data prevista do parto e no pós-

parto nos dias +7, +14, +21, +42, +91, +154, +203, terminando uma semana antes do 

desmame, que foi feito em média aos 7 meses e meio de idade. Para as bezerras, foram 

realizadas quatro avaliações do comportamento, com início ao dia +42, seguido pelos dias 

+91, +154 e +203.  

As avaliações comportamentais foram realizadas por observadores treinados 

previamente, sendo cada um responsável por 4 horas consecutivas de observação em um 

piquete. Essas ocorreram a distância, para que não ocorresse interferência humana no 

comportamento natural dos animais. Dessa forma foi necessária a marcação das vacas, bem 

como das bezerras com spray preto a base de água, para melhor visualização, que foi feita a 

olho nu. Com isso, cada vaca apresentou seu número no experimento, com sua bezerra 

igualmente identificada. A marcação dos animais foi realizada dois dias antes da avaliação 

do comportamento, para descartar a influência de um possível estresse do manejo no 

comportamento dos animais.  

As avaliações do comportamento seguiram 12 horas consecutivas de observação, sem 

interrupção, de 06:00h às 18:00h. O comportamento foi realizado usando o método de 

registro focal contínuo dos animais (Lopes et al., 2017; Martins et al., 2017). As anotações 

dos horários seguiram um padrão de 1 minuto de intervalo para a conclusão da mudança do 

comportamento (Hirata et al., 2002).  

No pré-parto os comportamentos observados para as fêmeas foram o tempo de 

pastejo, ócio, cocho e ruminação (Tabela 4). No pós-parto, foi registrado o tempo de pastejo, 

ócio, cocho, ruminação, tempo e frequência de amamentação (Tabela 4). Para as bezerras foi 

avaliado o tempo de pastejo, ócio, cocho, ruminação e tempo mamando. 

Para todas as ações avaliadas no pré-parto e pós-parto, o tempo de cada ação foi 

expresso em porcentagem das 12 horas avaliadas. 
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2.3 Análise Estatística 

As variáveis-resposta de natureza contínua foram avaliadas segundo o modelo: 

kijjiijk eCPY )(  

em que: Yijk = observação tomada no animal k, pertencente à ordem de parto j e manejado 

no piquete i; µ = constante geral; Pi = efeito do piquete i (aleatório); Cj = efeito da ordem de 

parto j (fixo); e(ij)k = erro aleatório, não observável, pressuposto NID (0, σ²ε). 

 As variáveis tomadas e comparadas ao longo do tempo nos mesmos animais (i.e., 

tempo de pastejo, ruminação, cocho, ócio e amamentação) foram avaliadas em esquema de 

medidas repetidas (Kaps e Lamberson, 2004). A melhor estrutura de (co)variâncias da matriz 

residual foi definida com base no critério de Akaike corrigido. Os graus de liberdade foram 

estimados segundo o método de Kenward-Roger. As análises foram realizadas utilizando-se 

o PROC MIXED do Statistical Analysis System (SAS). 

 Para a variável categórica frequência de amamentação por dia, os dados foram 

avaliados segundo o modelo acima, utilizando-se, contudo, de modelo misto generalizado 

(Stroup, 2012), utilizando-se a distribuição de Poisson, com função de ligação de base 

logarítmica [η = ln(λ)]. As análises foram realizadas por intermédio do PROC GLIMMIX do 

SAS. 

 Quando necessário, as discriminações entre médias foram realizadas por intermédio 

da diferença mínima significativa de Fisher. Para todos os procedimentos estatísticos adotou-

se α = 0,10.  

 

3. Resultados 

3.1 Pré-Parto: 

Foi observado interação entre ordem de parto e dia (Tabela 5; P<0,10) para tempo de 

pastejo. O tempo de pastejo das nulíparas sofreu redução em função dos dias no pré-parto 

(P<0,10), enquanto para as primíparas e pluríparas (P>0,10) foi estável ao longo dos dias no 

pré-parto (Figura 1). 

A ordem de parto influenciou o tempo em ócio (Tabela 5; P<0,10), que foi superior 

para as vacas pluríparas em relação às nulíparas e primíparas, que não diferiram entre si. As 

diferentes ordens de parto não influenciaram o tempo de ruminação e de cocho (Tabela 5; 
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P>0,10), que apresentam médias de 19,20% e 5,52%, respectivamente  

A ação de pastejar em função das horas do dia (Figura 2a), aumentou das 06:00h às 

08:00h e permaneceu constante até às 12:00h, com algumas flutuações, com cerca de 50 a 

45% das vacas em pastejo, e mostrou declínio acentuado entre 12:30h às 13:30h, onde em 

média 15% das vacas encontravam-se pastejando. Após às 13:00h ocorreu aumento no total 

de vacas em pastejo, alcançando aproximadamente 90% delas às 16:30h e mantendo-se 

estável até as 18:00h. 

O tempo em ócio das fêmeas em relação às horas do dia foi menor às 13:00h e após 

as 16:00h (Figura 2b). A ação de ruminar (Figura 2c), apresentou várias oscilações ao longo 

do dia, com um maior aumento das vacas em ruminação das 9:00h às 10:00h. A ação de ir 

ao cocho em função das horas do dia (Figura 2d), apresentou um aumento a partir das 10:30h 

e diminuição após às 13:00h. A partir das 14:00h houve um leve aumento até as 15:30h, 

ocorrendo novamente uma queda e mantendo-se estável até as 18:00h. 

 3.2 Pós-Parto: 

3.2.1 Vacas: 

A ordem de parto das vacas (P<0,10) e os dias de observação (P<0,10) influenciaram 

no tempo de pastejo (Tabela 6), que foi superior para as vacas primíparas em relação às 

secundíparas e pluríparas, que não diferiram entre si. O tempo em pastejo foi em média 47 

% do 7 ao 90º dia, com aumento apenas no dia 154, mantendo-se estável até os 203 dias pós-

parto com média de 58,99% (Figura 3). Houve influência da ordem de parto no tempo em 

ócio (Tabela 6; P=0,013), que foi superior para as pluríparas em relação às primíparas e 

secundíparas.   

O tempo em ruminação foi influenciado pelos dias de avaliação do comportamento 

em relação ao parto (Tabela 6; P<0,10), onde se verificou um aumento do dia 7 para o dia 14 

pós-parto, que se manteve até o dia 91, e reduziu nos dias 154 e 203 pós-parto (Figura 4).  

Não houve influência da ordem de parto e dia ou interação entre ambos, para tempo 

de cocho, que apresentou média de 1,83% (Tabela5; P>0,10). Para tempo de amamentação 

ocorreu influência de dia de avaliação (Tabela 5; P<0,10), sendo que foi maior para o dia 7 

pós-parto, que não diferiu do dia 14,  e que foi semelhante aos dias 21, 42, 91, sendo os dias 

154 e 203 pós-parto os menores tempos de amamentação (Figura 5). A frequência de 

amamentação também foi influenciada pelos dias de avaliação do comportamento em relação 

ao parto (Tabela 5; P <0,10), com um declínio da frequência de mamada ao longo de todo o 

pós-parto (Figura 6), sendo a média no dia +7 de 5,28 e no dia 203 média de 1,43.  
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A ação de pastejar no período da manhã obteve seu ponto máximo às 8:00h com 

aproximadamente 65% de vacas em pastejo (Figura 7a), no período da tarde houve pouca 

variação até às 15:30h, com um aumento, mantendo-se estável de 16:30h às 18:00h, com 

cerca de 70 a 75% das vacas pastejando. Pode ser observado menor porcentagem de vacas 

em ócio no início da manhã e ao final da tarde (Figura 7b).  

O comportamento de ruminação apresentou várias oscilações ao longo do dia, com 

diminuição desse comportamento a partir das 15:30h (Figura 7c). Ao longo de todo o dia, ao 

redor de 10% das vacas, permaneceram no cocho (Figura 7d). Em média 15% das vacas 

amamentaram suas bezerras das 06:00h às 15:30h, a partir desse horário ocorreu diminuição 

desse comportamento, chegando a próximo de zero às 17:00h (Figura 7e). 

 

3.2.2 Bezerras: 

O tempo de pastejo foi influenciado pela ordem de parto da mãe (P<0,10) e pelo dia 

de avaliação do comportamento (P<0,10), (Tabela 7) no qual foi superior para as bezerras 

filhas de secundíparas, que por sua vez não diferiram das filhas de primíparas, sendo porém 

inferior para as bezerras filhas de vacas pluríparas. O tempo gasto em pastejo expressou um 

crescente aumento em relação aos dias no pós-parto, com média de 20,68% no dia 42 e 50,41 

% aos 154 dias (Figura 8). 

Houve influência também da ordem de parto das mães (P<0,10) e do dia (P<0,10) em 

relação ao tempo em ócio (Tabela 7), sendo superior para as bezerras filhas de pluríparas e 

inferior para bezerras filhas de secundíparas. Por sua vez, o tempo em ócio decresceu ao 

longo dos dias, com média de 71,01% aos 42 dias e 33,94% aos 154 dias (Figura 9).  

O tempo de ruminação (P<0,10) e de cocho (P <0,10) foram influenciados pelo dia 

de avaliação (Tabela 7). Para ambos os comportamentos, houve um aumento do dia 42 até o 

dia 154, mantendo-se semelhante aos 203 dias (Figuras 10 e 11).  

A ação de pastejar das bezerras, mostrou um pico por volta das 8:30h, com cerca de 

60% das bezerras em pastejo, a partir de então ocorreu diminuição gradual até 12:00h e 

permaneceu até às 15:30h (Figura 12a). Após esse horário houve aumento no tempo de 

pastejo, com aproximadamente 65% de bezerras pastejando até às 18:00 h. O tempo em ócio 

das bezerras aumentou até às 9:00h, e permaneceu relativamente estável até as 15:00h, e 

então declinou até as 18:00h (Figura 12b).   

 Para o comportamento de ruminação em função das horas do dia, ocorreram dois 

aumentos, o primeiro de 9:30h às 11:00h com média de 20% das bezerras ruminando e o 
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segundo de 15:00h às 16:00h com média de 25% das bezerras apresentando esse 

comportamento. A partir das 16:00h ocorreu uma diminuição mantendo-se estável até as 

18:00h (Figura 12c).  

A ação de ir ao cocho ao longo do dia apresentou dois picos, às 10:30h e às 12:00h, 

com média de 30% das bezerras exercendo esse comportamento (Figura 12d). A ação de 

mamar ao longo do dia, também apresentou dois pequenos aumentos, o primeiro de 9:30h às 

11:30h e o segundo de 14:00h às 16:00h, com 20 e 25%, respectivamente, das bezerras 

mamando (Figura 12e).  

 

4. Discussão  

A ingestão diária de forragem requer a ligação entre comportamento alimentar com 

saciedade, juntamente com a motivação do animal para comer, desse modo o comportamento 

de pastejo é resultado de interações complexas entre as características do animal, pasto e 

manejo, a fim de promover a ingestão de nutrientes de modo a atender suas exigências 

nutricionais (Baumont et al., 2004). 

Além de fatores físicos e fisiológicos e o fator ambiental,  o status emocional, 

interações sociais e o aprendizado podem também modificar a intensidade da ingestão de 

alimentos em ruminantes (Mertens, 1994), sobretudo em fêmeas no final da gestação, e 

interferem  no comportamento de pastejo, assim, nulíparas mostraram uma redução no tempo 

de pastejo, possivelmente em virtude da influência do bezerro reduzindo a capacidade 

ruminal, em função de seu menor peso e tamanho em relação às primíparas e pluríparas, e 

ainda, em virtude de sua menor experiência, diante de uma situação nova, a gestação. Neste 

sentido, a regulação psicogênica do consumo, nada mais é que um fator de ajustamento, que 

envolve as respostas no comportamento animal, a fatores inibidores ou estimuladores no 

alimento ou ambiente de alimentação que não são relacionados à energia ou enchimento da 

dieta (Mertens, 1987).  

O maior tempo de ócio para as vacas pluríparas, é um reflexo direto do seu menor 

tempo de pastejo, em relação as nulíparas e primíparas. Os valores de tempo de cocho 

semelhantes entre as diferentes ordens de parto, validaram a prerrogativa de que não se 

verificou competição pela suplementação, dado que no piquete a área de cocho foi superior 

a recomendada, de forma que não ocorreu dominância das pluríparas sobre as primíparas e 

nulíparas. Bem como, os bovinos podem ser caracterizados por apresentarem um padrão de 

uso do espaço em que compartilham as áreas de vida, com tolerância mútua, portanto, não 
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são animais essencialmente territoriais, não sendo comum a defesa de áreas de vida, de 

descanso ou de qualquer outra (Paranhos da Costa e Silva, 2007).  

Estudos com comportamento de pastejo ao longo do dia, mostraram similaridades nos 

padrões diários de pastejo, com um grande período ocorrendo no início da manhã e final da 

tarde (Peterson e Woolfolk, 1955; Hassoun, 2002), de acordo com o comportamento de 

pastejo ao longo do dia encontrado nesse estudo. A redução da atividade normal de pastejo 

no horário de fornecimento de suplemento corrobora com Adams (1985). 

Em função do maior requerimento nutricional, por estarem em fase de crescimento 

(Valadares Filho S.C et al., 2016), primíparas despenderam mais tempo pastejando na 

tentativa de suprir sua demanda nutricional, que as secundíparas e pluríparas.  Comparado ao 

tempo de pastejo, as vacas exibiram um menor tempo de ruminação durante o dia. Segundo 

Hassoun (2002), as atividades de pastejo são concentradas durante o dia, com média de 76% 

do tempo destinado a esse comportamento, enquanto a ruminação ocorre consumindo 28% 

do tempo durante o dia, e se concentra durante a noite.   

O comportamento de pastejo das vacas com suas bezerras foi a principal atividade 

diária observada, e de acordo com Valente et al. (2012) as vacas passam mais tempo 

pastejando e menos tempo em ócio para tentar suprir a demanda de nutrientes, que em seu 

estudo com vacas da raça Nelore, encontraram médias de 64,26%  e 14,6 % do tempo em 

pastejo e ócio, respectivamente. Embora tenha havido diferença entre as ordens de parto para 

tempo de pastejo, a média dessa atividade foi de 50,37% ou 6:04h, com aumento do tempo 

pastejando ao longo do pós-parto. Martins et al. (2017), em estudo vacas e seus bezerros da 

raça Nelore, descreveram tempo de pastejo médio de 53,75% ao longo do dia, muito próximo 

do resultado encontrado nesse estudo.  

O fato das observações serem sido feitas por 12 horas ininterruptamente, foi possível 

observar que, durante o pastejo, especificamente durante o início da manhã e no final da 

tarde, horários que os animais mostram maior atividade de pastejo, houve o comportamento 

de agrupamento das vacas de diferentes ordens de parto, ou seja, as vacas pastejavam em 

grupo e sempre seguiam a mesma direção. Esse comportamento também foi observado por 

Hassoun (2002), demonstrando o comportamento social dos bovinos mantidos a pasto, ditos 

como animais gregários. 

Além das atividades relacionadas à rotina de pastejar, ruminar, ficar em ócio e ir ao 

cocho, as vacas exercem o comportamento materno em prol de suas bezerras, dessa forma, 

as vacas modificam seu comportamento no pós-parto pela inclusão de cuidados com a cria. 

Vale destacar que o comportamento materno imprescindível para o desenvolvimento do 
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bezerro é a amamentação, sendo a atividade mais importante durante toda o período de 

permanência do par vaca-bezerro (Von Keyserlingk e Weary, 2007).  

Os efeitos das diferentes ordens de parto sobre a expressão do comportamento 

materno pós-parto são considerados na literatura, no entanto, são direcionados 

principalmente a outras espécies de mamíferos, que não os bovinos de corte, e definidos 

muitas vezes como sutis ou de difícil detecção, e mais evidentes quando a mãe é desafiada 

de alguma forma em seu ambiente. Esses resultados podem variar entre espécie, em função 

de fatores genéticos, hormonais, e pode ser influenciado por fatores experimentais durante a 

ontogenia (Numan et al., 2006).   
No início do pós-parto, a vaca tem que dividir seu tempo com os cuidados com a cria,  

e segundo Espasandin et al. (2001) e Vargas Júnior et al. (2010), o tempo e a frequência de 

amamentação diminuíram em relação a idade da cria, em favor de um aumento do tempo 

diário de pastejo da vaca e bezerra. Desse modo, com o avanço dos dias no pós-parto, com a 

bezerra estabelecendo maior independência da mãe e do leite, o tempo gasto em 

amamentação se converteu em pastejo, e dessa forma, aos 154 dias pós-parto houve um 

aumento no tempo de pastejo e redução do tempo de amamentação.  

O tempo de amamentação das bezerras foi observado apenas no período da manhã, 

porém segundo Babu e Sahoo (2004), não há diferença no tempo de amamentação dos 

bezerros de manhã e à noite, dessa forma o tempo de amamentação apresentado para o 

período da manhã é o mesmo apresentado para o período da noite, sendo considerado uma 

atividade que se mantem em equilíbrio. 

A diminuição do tempo e frequência de mamadas e o aumento do tempo de pastejo 

observados nas bezerras, no sistema de criação a pasto, segue um padrão interligado. O leite 

é a principal fonte de energia e nutrientes para bezerros jovens, contudo, à medida que 

crescem, sua exigência nutricional aumenta e a ingestão de leite diminui. Em bovinos de 

corte, o leite é insuficiente para suprir os requisitos dos bezerros quando eles têm cerca de 3 

meses de idade (Henriques et al., 2011).  Dessa forma, além do maior tempo de pastejo 

verificado, as bezerras também aumentaram o tempo de cocho, em função do fornecimento 

de suplemento no sistema creep-feeding após 90 dias de idade.  

Estudos que avaliaram diferentes esquemas de suplementação para bezerros machos 

com suas respectivas mães da raça Nelore, em pastejo (Valente et al., 2012, Lopes et al., 2017 

e Martins et al., 2017), descreveram o tempo e frequência de amamentação por período mais 

curto, com os bezerros com idade superior a 90 ou 120 dias, e não fizeram a avaliação do 

efeito dos dias pós-parto sobre essas variáveis. Valente et al. (2012) e Martins et al. (2017) 
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citaram frequências de amamentação médias de 2,4 e 2,3, respectivamente. Com relação ao 

tempo de amamentação, Lopes et al. (2017), relataram que os bezerros passam em média 3% 

do seu tempo mamando.   

No presente estudo, as bezerras, independente da ordem de parto das mães, após 42 

dias de idade, apresentaram 2,55% do tempo dispendido mamando, no entanto, se for 

considerado todo o período de avaliação no pós-parto (dos 7 aos 203 dias), esse tempo se 

eleva para 4,56% do tempo, com maior frequência de mamadas logo após o parto, reduzindo 

ao longo do pós-parto.   

Nesse sentido, o comportamento de ruminação também sofreu um aumento com o 

desenvolvimento das bezerras, sendo observado aos 42 dias de vida, e duplicado o tempo 

exibido para este comportamento aos 91 dias de vida, condizente com a modificação 

fisiológica do trato gastrintestinal desses animais. O aumento do comportamento de 

ruminação ocorre sinergicamente com o desenvolvimento do rúmen (Baldwin et al., 2004), 

e com o aumento do tempo de pastejo.  
 O comportamento de pastejo das bezerras ao longo do dia seguiu padrão similar ao 

das mães, indicando que elas seguem o comportamento de pastejar de suas mães, e esse 

comportamento, em geral, para o par mãe-bezerra, é inverso ao comportamento de ócio. O 

tempo em ócio aos 42 dias, foi de aproximadamente 9 horas, demonstrando que as bezerras 

passam a maior parte do seu dia ocioso, logo após, ocorre diminuição progressiva, chegando 

aos 202 dias com 03:67 h gastos em ócio. De acordo com Swanson e Harris Júnior (1958), 

os bezerros passam a maior parte do tempo deitados, com médias altas de tempo gasto em 

ócio nos primeiros dias de vida, com diminuição gradual até completarem 16 semanas de 

vida. 
 

5. Conclusão  

A ordem de parto das fêmeas determina diferenças no comportamento de pastejo e de 

ócio das mesmas e de suas bezerras, sendo as fêmeas nulíparas distintas das pluríparas, tanto 

no pré quanto no pós-parto.  O tempo de ruminação e de cocho, e o tempo e a frequência de 

amamentação são semelhantes entre as diferentes ordens de parto das fêmeas, bem como para 

sua cria.  

O tempo de pastejo aumentou e o tempo e frequência de amamentação diminuíram 

para as vacas, e as bezerras aumentaram o tempo de pastejo, de ruminação e de cocho, em 

função dos dias no pós-parto. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030258911615
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030258911615
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Tabela 1: Composição e concentração do suplemento das vacas no pré-parto 

Ingredientes Concentração (%) 

Milho 41,2 

Farelo de soja 56,3 

Ureia/SA 2,5 

Proteína Bruta (PB) = 35%;  

 

Tabela 2: Composição e concentração do suplemento das bezerras  
Ingredientes Concentração (%) 

Farelo de trigo 50 

Grão de milho moído 38 

Farelo de soja 10 

Ureia/SA 2 

Proteína Bruta (PB) = 20% 

 

Tabela 3: Composição e concentração da mistura mineral fornecido ad libitum para as 
vacas no pós-parto e bezerras 

Ingredientes Concentração (%) 
Fosfato bicálcio 50 
Cloreto de sódio 47,78 

Sulfato de zinco 1,4 
Sulfato de cobre 0,7 
Sulfato de cobalto 0,05 

Iodato de potássio 0,05 
Sulfato de manganês 0.025 
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Tabela 4: Lista dos comportamentos observados nas vacas e bezerras e sua respectiva 
descrição. 

Itens Descrição 

Em pastejo Quando o animal consome e/ou seleciona a forragem, com a cabeça 

acima do solo, imóvel ou movendo-se lentamente 

 

Em ócio O animal não está realizando nenhuma das outras ações da avaliação.  

Em ruminação Quando o animal está mastigando o bolus regurgitado 

Cocho Quando o animal está no cocho ingerindo a mistura mineral ou o 

suplemento, e também quando está no bebedouro, tomando água 

 

Amamentação Quando a bezerra apreende o teto e inicia a sucção, com movimentos 

de cima para baixo. Ação contabilizada na planilha das vacas. 

 

Mamando A mesma descrição para Tempo de amamentação, porém foi 

contabilizado na planilha das bezerras 

 

Frequência de 

amamentação 

Quantas vezes houve a ação de amamentar no dia 
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Pré-parto 

Tabela 5: Médias, erro padrão e P valor para o comportamento de fêmeas Nelore em pastejo 
no pré-parto (em % do período avaliado). 

 
Itens Ordem de parto  p-valor 

  
Nulíparas Primíparas Pluríparas 

Erro Padrão 

Ordem de 

parto Dia 

Ordem de 

parto x Dia 

Pastejo 46,18 45,9 41,44 1.57 0,073 0,207 0,040 

Ócio 28,89b 28,69b 34,77a 1.98 0,058 0,630 0,326 

Ruminação                                19,19 19,22 19,20 1.10 0,999 0,102 0,457 

Cocho 5,76 6,19 4,61 0.87 0,387 0,175 0,186 

As médias das ordens de parto seguidas de letras distintas são estatisticamente diferentes (P<0,10). 

 
Pós-parto 

Vacas:  
 
Tabela 6: Médias, erro padrão e P valor para o comportamento de fêmeas Nelore em pastejo 
no pós-parto (em % do período avaliado). 

 
Itens Ordem de parto  p-valor 

  Primíparas Secundíparas Pluríparas   Erro 
Padrão 

Ordem de 
parto Dia 

Ordem de 
parto x Dia 

Pastejo 53,73a 50,08b 47,29b 2.80 0,004 <0,10 0,836 

Ócio 19,55b 20,5b 25,15a 2.75 0,013 0,216 0,635 

Ruminação 20,01 22,67 21,78 1.64 0,247 <0,10 0,832 

Cocho 1,95 1,95 1,71 0.33 0,716 0,114 0,582 

Amamentação 4,78 4,80 4,08 0.47 0,439 <0,10 0,658 

Frequência de 
amamentação - - -  0,543 <0,10 0,966 

As médias das ordens de parto seguidas de letras distintas são estatisticamente diferentes (P<0.10)  
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Bezerras: 

Tabela 7: Médias, erro padrão e P valor para o comportamento de bezerras Nelore em pastejo 
no pós-parto (em % do período avaliado). 

Itens Ordem de parto da mãe  p-valor 

 
Primíparas Secundíparas Pluríparas 

Erro 

Padrão 

Ordem de 

parto Dia 

Ordem de 

parto x Dia 

Pastejo 37,63ab 39,31a 35,82b 3.10 0,055 <0,10 0,847 

Ócio 47,55ab 45,71b 49,24a 2.27 0,084 <0,10 0,883 

Ruminação 7,58 7,36 7,77 1.39 0,997 0,039 0,36 

Cocho 4,82 5,22 4,32 0.67 0,405 <0,10 0,508 

Mamando 2,43 2,41 2,83 0.35 0,869 0,301 0,839 

As médias das ordens de parto seguidas de letras distintas são estatisticamente diferentes (P<0,10) 
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Pré-parto  
 
 

 
Figura 1: Médias (em porcentagem) do tempo de pastejo das fêmeas de diferentes ordens de 
parto no pré-parto. 
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Figura 2: Comportamento das fêmeas de diferentes ordens de parto ao longo do dia, no pré-
parto, sendo, (a) Pastejo, (b) Ócio, (c) Ruminação e (d) Cocho.   
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Pós-parto 
Vacas:  

 

 
Figura 3: Médias (em porcentagem) do tempo de pastejo das vacas de diferentes ordens de 
parto, com suas bezerras, em relação aos dias no pós-parto. Letras distintas indicam diferença 
entre dias de avaliação (P<0.10). 

 

 

 

Figura 4: Médias (em porcentagem) do tempo de ruminação das vacas de diferentes ordens 
de parto, com suas bezerras, em relação aos dias no pós-parto. Letras distintas indicam 
diferença entre dias de avaliação (P<0.10). 
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Figura 5: Médias (em porcentagem) do tempo de amamentação das vacas de diferentes 
ordens de parto, com suas bezerras, em relação aos dias no pós-parto. Letras distintas indicam 
diferença entre dias de avaliação (P<0.10). 
 
 
 
 

 
Figura 6: Médias (em porcentagem) da frequência de amamentação das vacas de diferentes 
ordens de parto, com suas bezerras, em relação aos dias no pós-parto. Letras distintas indicam 
diferença entre dias de avaliação (P<0.10). 
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Figura 7: Comportamento das vacas de diferentes ordens de parto, com suas bezerras, ao 
longo do dia, no pós-parto, sendo, (a) Pastejo, (b) Ócio, (c) Ruminação, (d) Cocho e (e) 
Amamentação. 
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Bezerras: 
 
 
 

 
Figura 8: Médias (em porcentagem) do tempo em pastejo das bezerras, com suas mães de 
diferentes ordens de parto, em relação aos dias no pós-parto. Letras distintas indicam 
diferença entre dias de avaliação (P<0.10). 
 
 
 
 

 
Figura 9: Médias (em porcentagem) do tempo em ócio das bezerras, com suas mães de 
diferentes ordens de parto, em relação aos dias no pós-parto. Letras distintas indicam 
diferença entre dias de avaliação (P<0.10). 
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Figura 10: Médias (em porcentagem) do tempo em ruminação das bezerras, com suas mães 
de diferentes ordens de parto, em relação aos dias no pós-parto. Letras distintas indicam 
diferença entre dias de avaliação (P<0.10). 
 
 
 
 

 
Figura 11: Médias (em porcentagem) do tempo de cocho das bezerras, com suas mães de 
diferentes ordens de parto, em relação aos dias no pós-parto. Letras distintas indicam 
diferença entre dias de avaliação (P<0.10). 

 

4,16 b

8,49 ab
9,2 a 8,82 a

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

42 91 154 203

%
 d

e 
ru

m
in

aç
ão

Dias

1,64 c

4,40 b

6,86 a 6,62 a

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

42 91 154 203

%
 d

e 
co

ch
o

Dias



36 
 

 
 

 

 

 

 

 

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

%
 d

e 
be

ze
rr

as

Tempo

Pastejo

Primíparas Secundíparas Pluríparas

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

%
 d

e 
be

ze
rr

as

Tempo

Ócio

Primiparas Secundiparas Pluriparas

(a) 

(b)



37 
 

 
 

 

 

 

 

 

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100
%

 d
e 

be
ze

rr
as

 

Tempo

Ruminação

Primíparas Secundíparas Pluríparas

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

%
 d

e 
be

ze
rr

as

Tempo

Cocho

Primiparas Secundiparas Pluriparas

(c)

(d)



38 
 

 
 

 

Figura 12: Comportamento das bezerras, com suas mães de diferentes ordens de parto, ao 
longo do dia, no pós-parto, sendo (a) Pastejo, (b) Ócio, (c) Ruminação, (d) Cocho e (e) 
Mamando. 
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